
Orando a Escritura 

 

Filipenses 1.9-11 

 

 

 

Salmo 51.1-4 

 

 

 

Duas Sugestões Práticas  

 

1) Leia um salmo por dia. 

 

 

2) Use a Escritura para orar por outros membros da igreja. 

 

 

Cronograma do Curso “Encontrando-se com Deus” 

1ª Semana: Introdução – Definição, Razão e Modo de se Encontrar com 

Deus 

2ª Semana: Encontrando-nos com Deus em Sua Palavra: Ouvindo e Lendo 

3ª Semana: Encontrando-nos com Deus em Sua Palavra: Estudando, 

Meditando e Memorizando 

4ª Semana: Encontrando-nos com Deus através da Oração 

5ª Semana: Oração, Obstáculos e Questões Práticas 

6ª Semana: Painel de Discussão 

 

 

Seminários Essenciais – Fundamentos* 

Encontrando-se com Deus 

Aula 4: Encontrando-se com Deus na Oração 

*Este material foi traduzido pela Igreja Batista Calvário em Pinhais 

 

Um tempo de silêncio é “a parte do dia que reservamos para a adoração a 

Deus, para a leitura da Palavra de Deus e para a comunhão com Deus, a fim 

de conhecermos mais a ele, a nós mesmos à luz dele e ao mundo de acordo 

com a perspectiva dele”. 

Oração é a resposta gerada em nós pelo Espírito e saturada da Palavra 

para, por meio da comunicação, habitarmos em Deus. 

 

1 – Adoração 

 

2 – Confissão 

 

3 – Gratidão 

 

4 – Petição 

 

Salmo 51 

 

I. Oração: Uma Estrutura Trinitária 

 

Ser um Deus relacional e comunicativo é um atributo de Deus. 

 

João 17.24 

 

A. A Base de toda Oração: A Filiação de Jesus 

 

Hebreus 4.14-16  



Três razões para ter confiança de que podemos nos aproximar de Deus: 

 

1) Jesus é nosso sumo sacerdote. 
   

2) A aceitação que Jesus tem para com o Pai é a mesma aceitação que 

agora temos nele (2 Coríntios 5.21).  

 

3) Se Deus ouve as orações de Jesus, ele também ouvirá nossas orações 

por meio de Jesus. 

 

Romanos 8.34 – Jesus intercede por nós 

João 14.13 – Orando em nome de Jesus 

 

B. A Paternidade de Deus, a Fonte de toda Oração 

 

“Então Jesus disse: — Quando vocês orarem, digam: ‘Pai, santificado seja 

o teu nome…’” (Lucas 11.2) 

 

Deus como Pai dá boas dádivas a seus filhos 

 

Lucas 11.11-13 

 

Tiago 1.17 

 

C. A Capacitação Necessária para Toda Oração: O Poder do Espírito 

Santo 

 

1) O Espírito Santo nos atrai para uma fé salvadora em Cristo. 

 

João 3.5-6 

 

João 16.7-11 

 

2) O Espírito Santo nos assegura de nossa adoção em Cristo. 

 

Romanos 8.16 

 

Efésios 1.13-14 

 

3) O Espírito Santo intercede por nós diante do Pai. 

 

Romanos 8.26-27 

 

II. A Palavra de Deus e a Oração 

 

Por que a oração sozinha não é suficiente para sustentar nossa comunhão 

com Deus? 

 

“Se a oração não é dirigida a Deus em termos do que é real, ela é uma 

fantasia. A Palavra de Deus deve, desde o início, ser estabelecida como base 

para qualquer compreensão humana da realidade.” (Graeme Goldsworthy) 

 

A. Ler a Palavra de Deus torna nossas orações centradas em Deus 

 

 

B. Ler a Palavra de Deus nos ajuda a orar de acordo com a vontade dele 
 

 

Jesus, Nosso Exemplo 

 

 “Jesus estava orando em certo lugar e, quando terminou, um dos seus 

discípulos lhe pediu: — Senhor, ensine-nos a orar como também João 

ensinou os discípulos dele.” (Lucas 11.1) 

 

O Exemplo de George Mueller 

 

“E, desde que Deus me ensinou esta questão, está tão claro para mim 

quanto qualquer outra coisa, que a primeira coisa que um filho de Deus 

tem de fazer, manhã após manhã, é obter alimento para seu homem 

interior. Mas, o que é o alimento do homem interior? Não a oração, mas a 

Palavra de Deus; e aqui novamente, não a simples leitura da Palavra de 

Deus, de modo que ela passe apenas pela nossa mente, como a água passa 

por um cano, mas a reflexão sobre o que lemos, ponderando sobre ela e 

aplicando-a aos nossos corações.” (George Mueller) 


